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casa em decorrência de pro-
blemas no pulmão, foi crema-
do na tarde de ontem (12), no
Cemitério Parque Bosque da
Paz, em Salvador. Centenas
de pessoas, entre familiares,
artistas, autoridades políti-
cas, amigos e fãs, cantaram
sucessos de Zelito Miranda
durante a cerimônia de des-
pedida do artista, conhecido
como o ‘Rei do Forró Tempe-
rado’ por misturar outros gê-
neros musicais no forró, que
deixa as filhas Clarice e Lui-
za, além da esposa Telma.

Bastante emocionado e
com a voz embargada, o can-
tor e compositor Carlos Pitta
recordou boas lembranças de
Zelito Miranda, falou sobre a

 om homenagens e
fortes aplausos, o
corpo do cantor de for-
ró Zelito Mirada, de 66
anos, que morreu
após passar mal em

Despedida a Zelito
Miranda foi marcada
por homenagens

dor da perda do seu amigo
pessoal e da falta que ele
fará no cenário musical bai-
ano.

“Fico órfão de um irmão
porque a minha amizade
com Zelito é de 40 anos. Co-
meçamos tudo isso, quando
ninguém imagina ser possí-
vel ter bandas elétricas de
baianos com sanfona, za-
bumba, triângulo e instru-
mentos elétricos. Eu e ele
montamos a banda e fomos
para o interior fazer o forró”,
declarou Pitta.

“Zelito era um cidadão do
bem, de boas intenções e
muito bem posicionado em
sua vida política, sempre a
favor dos menos favorecidos.
Ele é uma pessoa que vai fa-
zer muita falta e vai deixar um
espaço muito grande porque
ele tinha uma força enorme
e defendia com unhas e den-
tes o espaço do forró na
Bahia”, completou.

O cantor Targino Gon-
dim, de 49 anos, esteve pre-

sente no velório de Zelito Mi-
randa para homenagear o ar-
tista. Ele abriu o coração e
revelou que tinha Miranda
como uma inspiração e refe-
rência musical no forró. “A for-
ça dele era grande na Bahia e
serviu de influência e inspira-
ção para a gente com o “Forró
temperado”. Essas recorda-
ções nunca vão se pagar por-
que serviu de base para
mim”, relatou com os olhos
marejados.

O primo de Zelito Miranda,
Gilson Benício, de 67 anos,
lamentou a morte do artista e
recordou os últimos momen-
tos felizes ao lado do cantor.
“Ele era muito alegre. De vez
em quando a gente tomava
uma cervejinha, brincava e re-
cordava a nossa infância. Até
agora não estou acreditando
que ele se foi”, declarou.

CARREIRA MUSICAL
Também conhecido

como o ‘Cabeludo’, Zelito Mi-
randa nasceu em 1956, no

município de Serrinha, a 175
km de Salvador. O artista bai-
ano, que tinha mais de 40
anos de carreira e mais de
200 músicas no currículo, co-
meçou na música aos 27
anos e com pouco tempo se
tornou um dos principais no-
mes do forró na Bahia. Po-
rém, antes de se tornar forro-
zeiro, o cantor flertou com o
rock e MPB, e chegou a fazer
parte da banda Novos Bárba-
ros, que fez sucesso com o
axé musica nos trios elétricos

e conquistou uma legião de
fãs na década de 80 na capi-
tal baiana.

Tempos depois, após se
tornar forrozeiro, Zelito Miran-
da emplacou dezenas de
canções nas paradas músi-
cas das rádios brasileiras.
“Fulorô”, “Forró na Casa do
Zé” e “Trem do Forró” foram
algumas músicas que mar-
caram gerações e colocaram
milhões de pessoas para
dançar o “Forró temperado”.

Zelito Miranda era o res-
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Corpo do cantor foi cremado no Bosque da Paz com presença da familia e amigos

C

Foto- Reginaldo Ipê

ponsável pelo projeto “Forró
no Parque Zelito Miranda e
convidados”, Um dos eventos
mais esperados do artista na
capital baiana, que acontecia
anualmente na cocha do Par-
que da Cidade, em Salvador.
Além do show de Zelito, ou-
tros grandes forrozeiros se
apresentavam no evento que
tinha a proposta de oferecer
para o público baiano uma
programação variada e gra-
tuita, exaltando e dando es-
paço para o forró na Bahia.

VINICIUS VIANA
ESTAGIÁRIO

5G chega em Salvador a partir da próxima terça-feira
A partir de 16 de agosto,

Salvador entrará para a lista
das capitais onde é possível
utilizar o 5G, a nova geração
de Internet que promete mais
velocidade e tempo de respos-
ta menor. A Agência Nacional
de Telecomunicações (Anatel)
liberou a ativação do sinal
puro na capital baiana e em
outras duas cidades nesta
sexta-feira (12), após uma reu-
nião do Grupo de Acompanha-
mento das Soluções Para
Problemas de Interferência
(Gaispi). De acordo com o
conselheiro da Anatel Moisés

Moreira, o 5G deve estar dis-
ponível em todas as capitais
do país até o dia 27 de novem-
bro, prazo máximo estipulado
pelo órgão regulador para a
finalização das adaptações,
como a chegada e instalação
de equipamentos que evitam
a interferência do sinal 5G em
equipamentos de satélites.

Com a inclusão de Salva-
dor, já são oito capitais que já
podem usufruir do serviço.
Entretanto, essa tecnologia
ainda não deve chegar a todos:
de acordo com a Anatel, a co-
bertura do 5G será de no máxi-
mo 15% da área urbana. Um
dos principais motivos é a so-
brecarga nas infraestruturas:
um levantamento realizado

pela Consultoria Teleco a pedi-
do da Associação Brasileira de
Infraestrutura para as Teleco-
municações (Abrintel) mostrou
que cada antena instalada em
Salvador atende a 2.582 pes-
soas. A proporção ideal seria de
uma antena para cada mil pes-
soas. A desigualdade financei-
ra também afeta a democrati-
zação de acesso: em lugares
onde o poder aquisitivo é mais
baixo, como a Cidade Baixa e o
Subúrbio Ferroviário, há menos
antenas, e consequentemente
perda na qualidade de
Internet.Para se ter ideia da di-
ferença, enquanto no eixo Bar-
ra/Pituba uma antena atende a
1.272 pessoas, na Cidade Bai-
xa ela dispara de uma para

5.264 habitantes. Para o pre-
sidente da Abrintel e porta-voz
do Movimento Antene-se Luci-
ano Stutz, é preciso um esfor-
ço maior por parte das autori-
dades a fim de garantir a viabi-
lidade e qualidade do 5G em
Salvador, com medidas que
incluem maior agilidade no li-
cenciamento das antenas ne-
cessárias. “É urgente garantir
que a situação atual, que já
configura desigualdade e de-
fasagem de cobertura com a
rede 4G, não fique ainda pior
diante do desafio da implanta-
ção, em breve, das redes mó-
veis 5G no município”, enfati-
zou. Para a adaptação ao mo-
delo 5G, será preciso instalar
pelo menos 5 vezes o número

de antenas existentes hoje
para o 4G.ompatibilidade: Não
é todo aparelho de celular que
consegue acessar o 5G. Hoje,
há uma lista de 68 smartpho-
nescertificados pela Anatel que
já dispõem da tecnologia, que
pode ser vista no site da agên-
cia (informacoes. anatel.
gov.br/paineis, clicando em
Certificação de Produtos) ou
através do site GSM Arena,
onde dá para pesquisar a
marca e o modelo do apare-
lho para checar se o sistema
é compatível. Embora a venda
de celulares elegíveis para o
5G tenha aumentado 230% no
Brasil entre janeiro e maio de
2022, segundo estudo feito
pela GrowthFromKnowledge

(GSK), o preço ainda pode ser
proibitivo para muita gente: o
mais em conta sai por R$ 1,2
mil (POCO M3, da Xiaomi)
.Parabólicas:O 5G também vai
mudar a forma de transmis-
são dos canais abertos.
Quem assiste TV nas antenas
parabólicas convencionaispo-
de precisar de um kit de para-
bólica digital para receber o
sinal, que deve chegar com
maior qualidade de imagem
e som. É o caso das residên-
cias que ficam perto das ante-
nas de 5G, pela possibilidade
de interferências no sinal. Os
kits ‘Banda Ku’, nome dado à
nova frequência, variam de R$
200 a R$ 800 a depender da
loja e da marca.
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